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Atualmente, os diversos tipos de mídia acabam prendendo cada vez mais a 

atenção e interesse de jovens, adultos e crianças, principalmente do público infantil, 
que estão constantemente em contato com diferentes tipos de mídia, como 
televisão, vídeo-game, computadores e Internet. Dessa forma, as crianças afastam-
se da leitura de livros de literatura infantil, agentes importantes na formação de 
leitores ativos no processo de leitura e escrita, contribuindo para a não formação de 
crianças leitoras. 

Nessa perspectiva, o resgate da leitura de livros de literatura infantil por parte 
das crianças, é algo de grande necessidade e importância, já que nessa fase se 
constrói a necessidade pela leitura e se formam a personalidade e atitudes de um 
futuro adulto leitor. A leitura, freqüente, na infância, também, contribui de forma 
direta para o sucesso no processo de aquisição da escrita. (FARIA, 2004). 

Dentro dessa perspectiva, as ilustrações de livros de literatura infantil e o 
projeto gráfico de livros de literatura infantil são de grande importância para ajudar a 
atrair a atenção da criança para o livro e possivelmente sua leitura, auxiliando na 
formação de leitores e contribuindo no processo de aquisição da leitura e escrita por 
parte das crianças. Os investimentos têm ocorrido em projetos gráficos de livros de 
literatura infantil cada vez mais modernos, com ilustrações cada vez mais ricas em 
conteúdos que, em alguns casos, chegam a dispensar a linguagem escrita, como 
nos livros de imagens. 

Mas, hoje, o tema “A Ilustração nos livros de literatura infantil” ainda é pouco 
estudado no meio científico, como afirmam Faria (2004), Lins (2002) e Camargo 
(1995), apesar de sua importância. As produções com relação a essa temática 
começaram a aparecer com mais intensidade recentemente, apesar de ainda serem 
poucas, visto a dificuldade que tive, no início dessa pesquisa, de encontrar material 
quando realizei o levantamento bibliográfico. Os trabalhos a esse respeito que 
encontrei datavam dos anos 80 e 90, apenas alguns eram mais recentes como o de 
Maria Alice Faria, de 2004.  

Alguns dos autores citam em seus textos a importância desse estudo para a 
área pedagógica, como Faria (2004) na introdução de seu livro “Como usar a 
literatura infantil na sala de aula”. Segundo a autora, há poucos estudos referentes à 
literatura infantil, visto que nos cursos de Letras não há no currículo nenhuma 
disciplina que estude a literatura infantil, não sendo vista como um campo de estudo 



e nem mesmo considerada como um estilo literário, o que mostra nitidamente uma 
desvalorização desse tipo de produção literária. 

Lins (2002, p.12) também afirma que “[...] a Imagem na literatura infanto-
juvenil é abordada em pouquíssimos títulos, existindo poucos trabalhos de referência 
sobre o assunto”.  

Para Camargo (1995), as pesquisas referentes a ilustrações de livros de 
literatura infantil começaram há cerca de 27 anos com influências e estímulos da 
Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) no Rio de Janeiro e do Centro 
de Estudos de Literatura Infantil e Juvenil (CELIJU) em São Paulo. O livro de 
Camargo (1995) é uma reunião de artigos escritos pelo autor sobre as ilustrações 
nos livros de literatura infantil. Nesses artigos, o autor afirma inúmeras vezes às 
dificuldades desse estudo devido a pouca produção existente. “O estudioso de 
ilustrações não tem categorias próprias de análise: ora adapta conceitos das artes 
visuais, ora das artes gráficas, ora da literatura” (CAMARGO, 1995, p. 14). 

No início desta pesquisa, a intenção era estudar as ilustrações, os desenhos 
que compõem os livros de literatura infantil e nos primeiros escritos realizados tinha 
como objetivo, investigar o projeto gráfico dos livros de literatura infantil. No entanto, 
com o início dos estudos, surgiu à necessidade da modificação, pois, Ilustração e 
Projeto Gráfico são distintos em sua significação. Para Camargo (1995, p.16), 
“Ilustração é toda imagem que acompanha um texto. Pode ser um desenho, uma 
pintura, uma fotografia, um gráfico, etc.”, enquanto projeto gráfico significa algo mais 
abrangente, sendo o planejamento de qualquer tipo de impresso, restringindo a 
definição ao livro infantil, projeto gráfico seria desde a escolha do material em que o 
livro será impresso, o tipo de impressão e formato, até o numero de páginas e tipos 
de fonte e ilustrações que irão compor o livro. (CAMARGO, 1995). 

Assim, a ilustração faz parte do projeto gráfico, é componente dele e, 
dependendo de como é estruturado, se define.  

A partir dessas afirmações, defini, então, que a pesquisa se restringiria ao 
estudo das ilustrações nos livros de literatura infantil, não significando a não 
abordagem das questões referentes aos projetos gráficos dos livros, porque, como 
constatei, ilustração e projeto gráfico estão intimamente ligados e não podem ser 
totalmente separados. A ilustração depende do projeto gráfico, porém, na pesquisa 
procurei tratar do projeto gráfico apenas quando foi necessário, sem levantar 
questões especificas, procurando pesquisar uma vertente menos estudada ainda: 
precisar as reais influências e contribuições das ilustrações de livros de literatura 
infantil, tanto para a alfabetização, quanto para a formação de crianças leitoras, 
futuros adultos leitores.  

Tive como objetivo central da pesquisa, desenvolver um trabalho de 
identificação, reunião, análise e interpretação de informações sobre a importância 
das ilustrações dos livros de literatura infantil, por meio de um estudo bibliográfico e 
de um estudo de campo. 

Para isso, procurei nesta pesquisa: (a) conceituar e diferenciar os termos 
Projeto Gráfico e Ilustração, dando enfoque ao estudo da palavra ilustração, 
fazendo um estudo da sua abrangência e levantamento de diferentes termos e tipos 



de ilustrações presentes nos livros de literatura infantil; (b) estudar e interpretar os 
diferentes níveis de leitura, com o propósito de levantar os fatores, recursos e 
estratégias de ensino, que auxiliam na construção do conhecimento das crianças 
quanto à leitura e, principalmente, à formação de uma criança leitora, futuro adulto 
leitor; (c) levantar, estudar e interpretar as influências e contribuições das ilustrações 
dos livros de literatura infantil no auxílio da formação de crianças leitoras; (d) 
levantar, estudar e interpretar os principais autores, obras e artigos referentes à 
temática da ilustração nos livros de literatura infantil; (e) elaborar e desenvolver 
oficinas de leitura e escrita junto com crianças de segunda série do ensino 
fundamental, utilizando livros ilustrados de literatura infantil, através de atividades 
que procurassem promover uma aprendizagem significativa e uma reflexão sobre a 
prática pedagógica docente. 

Sendo assim, foi necessário o estudo de autores e textos que tratassem do 
processo de aquisição da leitura e escrita pelas crianças como Ferreiro e Teberosky 
(1986). E outros autores representando especificamente áreas relacionadas à 
alfabetização e letramento, procurando, ainda compreender os estudos sobre os 
diferentes níveis de leitura e escrita, dentre os quais selecionei Smith (1999), Martins 
(2005), Soares (2000) e outros. 

Como afirma Martins (2005, p. 07), “sem dúvida, o ato de ler é usualmente 
relacionado com a escrita, e o leitor visto como decodificador da letra”. Todavia, 
segundo a autora, a leitura é mais que uma simples decodificação, ela implica o uso 
de nossas experiências, a tônica do olhar que damos a essa leitura, o enfoque e 
outros fatores, o que mostra que ler não é apenas decodificar letras juntas formando 
uma palavra e que não existe apenas um tipo de leitura.  

Martins (2005) nos propõe três níveis de leitura: a leitura sensorial, a leitura 
emocional e a leitura racional. Estes níveis diversos de leitura ajudam a entender a 
leitura como não sendo o simples ato de decodificar letras, mas sim como um ato de 
interpretação tanto de texto escrito, quanto de sons, além de imagens – embora haja 
divergências entre pesquisadores, quanto a essa nomenclatura “leitura de imagens”. 

Além desses autores citados, encontramos alguns autores estrangeiros que 
estudam a temática da literatura infantil relacionada à ilustração, como Huck (1997), 
da Universidade Estadual de Ohio, do qual estudei o livro “Children’s Literature in the 
Elementary School”.1  

A pesquisa realizada teve como base a metodologia da pesquisa-ação, em 
que desempenhei o papel de professor e pesquisador, concomitantemente realizei 
um estudo da bibliografia selecionada e, com base nestes autores estudados, foram 

                                                 
1 Literatura Infantil na Escola Elementar (nos Estados Unidos a escola elementar corresponde a 
escola de Ensino Fundamental do Brasil, mas manteremos a termo Escola elementar devido às 
diferenças de organização do ensino entre as escolas brasileiras e americanas). O livro traz um 
estudo detalhado da literatura infantil norte americana, contribuindo para os processos de ensino e de 
aprendizagem, incluindo questões relacionadas à ilustração e o projeto gráfico. São tratadas 
questões referentes à produção do livro infantil, os diferentes tipos de livros para crianças, práticas e 
usos da literatura infantil em sala de aula e análise de diversas obras da literatura infantil norte 
americana.   



gradativamente elaboradas oficinas de leitura, que eram aplicadas com crianças de 
segunda série do período vespertino da EMEF Profª “Nicácia Garcia Gil”, da cidade 
de Marília. A pesquisa-ação permitiu um elo entre a teoria e a prática, além de um 
exercício de reflexão, ação e transformação da minha prática pedagógica docente, 
desencadeando processos de ensino e de aprendizagem realmente significativos. 

Por meio do estudo desses autores brasileiros e estrangeiros, procurei 
encontrar respostas ao problema de pesquisa: quais as reais influências e 
contribuições das ilustrações e dos projetos gráficos dos livros de literatura infantil 
tanto para a alfabetização, quanto para a formação de crianças leitoras, futuros 
adultos leitores? Isso, juntamente com a análise da realidade encontrada por meio 
das oficinas de leitura.  

No atual contexto educacional, devido às exigências da sociedade cada vez 
mais moderna e competitiva, não basta apenas ser alfabetizado, é necessário 
tornar-se um indivíduo letrado, capaz de decodificar o código escrito, interpretá-lo, 
apropriando-se destes conhecimentos e incorporando-os às suas vivências, fazendo 
da leitura e escrita fatores integrantes e indispensáveis na vida, tornar-se um leitor 
ativo no ato de ler (SOARES, 2000). 

Sendo assim, a responsabilidade de formar um cidadão alfabetizado e letrado 
recai sobre a escola e conseqüentemente sobre o professor. 

A literatura infantil, nessa perspectiva, vem a ser um instrumento de grande 
ajuda ao professor, no sentido de auxiliar, como suporte, na elaboração de 
atividades significativas capazes de promover aprendizagens importantes, além de 
ajudar a criança no processo de aquisição da linguagem tanto oral quanto escrita.  

Por meio do estudo de autores que tratam da temática da literatura infantil 
como ferramenta para melhorar a qualidade do trabalho educativo e auxiliar no 
processo de ensino e de aprendizagem por parte das crianças (FARIA, 2004, HUCK, 
1997), pôde-se perceber que além do texto escrito, existem muitos recursos que o 
professor pode utilizar em sala de aula, mas são pouco estudados, ou, nem ao 
menos notados quando se trabalha com literatura infantil nas escolas, como é o 
caso das ilustrações dos livros de literatura infantil. 

Os livros infantis atuais, cheios de ilustrações, recursos gráficos dos mais 
variados, materiais diversos e estilos diversificados, portadores de histórias 
tradicionais ou contos modernos, são capazes de prender a atenção do pequeno 
leitor e abrir portas para o universo mágico e misterioso da leitura, resultando em 
inúmeras e importantes aprendizagens, ao passo que ajuda a despertar o gosto pelo 
ato de ler e conseqüentemente auxiliam no processo não só de alfabetização, mas 
letramento do indivíduo. 

 
Os livros sem texto, cheios de ilustrações, estimulam a imaginação da 
criança, permitindo que ela mesma faça uso do “verbo”, oralizando as 
muitas possibilidades que as ilustrações permitem. O contato com 
ilustrações são sobretudo “experiências de olhar”, de “ver” diferenciado, 
conforme a percepção que a criança tem no mundo. (MOBRICE, 1990, 
p. 45). 
 



O livro de literatura infantil não deve ser encarado como um simples objeto do 
mundo infantil, mas um recurso indispensável no processo de aquisição da 
linguagem oral e escrita por parte da criança, na medida que possibilita diferentes 
leituras e interpretações, desperta variados conhecimentos e instiga a criança no 
universo mágico do ato de ler. É portador de inúmeros recursos, dos quais a 
ilustração caracteriza-se como um dos principais, ao passo que está mais 
relacionada ao lúdico e o universo infantil, e não deve, de maneira alguma ser 
ignorada ou tratada com menor valor por parte de professores e estudiosos da 
educação, pois, “Nos bons livros infantis ilustrados, o texto e a imagem se articulam 
de tal modo que ambos concorrem para a boa compreensão da narrativa” (FARIA, 
2004, p. 39). 

Unindo a teoria estudada com a realidade da sala de aula, por meio das 
oficinas realizadas no decorrer da pesquisa, pude, então, vivenciar como professor 
pesquisador, as contribuições que as ilustrações dos livros de literatura infantil 
trazem ao processo de ensino/aprendizagem, no contexto real de educação, 
contribuindo para a formação da criança enquanto letrada, promovendo 
aprendizagens significativas. 

Foram elaboradas cinco oficinas de leitura e escrita, tendo como foco principal 
às ilustrações dos livros de literatura infantil, de modo a proporcionar às crianças 
uma aprendizagem significativa e ao pesquisador uma reflexão tanto do objeto de 
estudo quanto de sua própria prática pedagógica. A primeira oficina teve como base 
as ilustrações do livro “A casa sonolenta” (WOOD, 1999), no qual com base na 
discussão somente das ilustrações as crianças produziram uma reescrita do conto, 
tendo como foco principal desvendarem em seus textos quem era o personagem 
representado na ilustração por um ponto preto, que desencadeava toda a confusão 
da historia. Na segunda oficina, por meio da discussão do livro de imagem “Trucks” 
(FURNARI, 2000), as crianças tinham que produzir um texto com base na 
observação das ilustrações do livro. Construir um cartaz em grupos com ilustrações, 
moldes de figuras geométricas e uma sinopse do livro “O homem que amava caixas” 
(KING, 1995), foi o objetivo da terceira oficina. A quarta oficina os alunos produziram 
textos tentando levantar hipóteses de que tipo de festa e quem era o dono da festa 
em que os personagens do livro “Bruxa, bruxa venha a minha festa” (DRUCE, 1995) 
estavam sendo convidados. Na ultima oficina, com base nas ilustrações e historia do 
livro “Quando mamãe virou um monstro” (HARRISON, 1996), os alunos tiveram que 
modelar, utilizando massa de modelar produzida por eles, monstros imaginários e 
em seguida produzir textos descritivos do personagem que criaram e apresentar ao 
restante da sala. 

Realizando uma análise mais ampla com relação às oficinas realizadas, pude 
notar um avanço significativo das crianças em relação as suas produções de texto. 
Um dos fatores mais perceptível está relacionado aos tamanhos dos textos 
produzidos.  

Em todas as atividades, os textos produzidos foram mais longos, contando de 
mais detalhes, com um encadeamento melhor das idéias e fatos ocorridos. Era 
perceptível também o interesse maior das crianças nos momentos de produção e 



realização das atividades, isso devido a estarem, aparentemente, mais motivados e 
possuírem um embasamento mais sólido para realização das atividades propostas. 

Por meio da realização e análise das oficinas, pude perceber que o interesse 
pela leitura aumentou na sala. As crianças passaram a se interessarem mais pelos 
livros do acervo da sala e começaram a me pedir permissão para que pudessem ler 
os livros para a classe, em voz alta.  

É interessante observar que nessas atividades de leitura, muitas das crianças 
imitavam algumas das estratégias que eram utilizadas nas oficinas, como mostrar a 
capa do livro e, em seguida, perguntar o que a história do livro poderia tratar, além 
de sempre estarem apresentando as ilustrações, juntamente com a história escrita, 
alguns alunos pediam que a sala observasse uma ou outra ilustração com maior 
atenção, justificando como sendo um fator importante para a história. 

As atividades levavam as crianças a pensar e refletir e não exigia que elas 
permanecessem todo o tempo sentadas e apáticas diante dos conhecimentos, 
tornava-as ativos no processo de aprendizagem e permitia a troca de idéias. Desde 
a disposição das carteiras, até a formação de grupos e duplas, contribuiu para uma 
aprendizagem significativa.  

Aquelas crianças que sempre se recusam a fazer as tarefas rotineiras de sala 
se envolveram nos processos de criação e apresentaram um comportamento 
positivo nas atividades das oficinas, bem diferente do qual geralmente tinham na 
sala de aula. 

Outro fator positivo, neste trabalho, foram as gravações em áudio e o 
documento fotográfico realizados durante as oficinas como recursos para 
documentação. No início da primeira oficina, as crianças mostraram-se um pouco 
apreensivas com relação à gravação em áudio, mais depois de um certo tempo, 
aparentemente se acostumaram com o novo recurso e passaram a gostar. A partir 
de então, sempre antes de alguma atividade de produção de texto, ou atividade de 
leitura, elas me perguntavam se seria feita a gravação da atividade, e quando havia 
a gravação da atividade, as crianças se mostravam mais concentradas e silenciosas, 
prestando mais atenção e fazendo a atividade com maior dedicação. 

Essas atitudes por parte das crianças, provenientes da utilização desses 
recursos, foi muito favorável tanto para a pesquisa quanto para o trabalho em sala 
de aula, pois o comportamento dos alunos durante a realização das oficinas era 
melhor em relação ao comportamento durante outras atividades de sala, além de ser 
perceptível nos registros fotográficos, a empolgação e alegria das crianças durante a 
realização das oficinas, o que novamente serviu como afirmação das idéias dos 
autores estudados na pesquisa. 

Com relação à minha prática pedagógica, pude reconstruir muitos de meus 
conceitos, principalmente com relação ao conceito de uma atividade que promova 
aprendizagens significativas, além de poder analisar minha postura dentro da sala 
de aula, desde a linguagem oral, por meio das transcrições das oficinas até 
atividades a serem elaboradas aos alunos.  

O trabalho com ilustrações de livros de literatura infantil pode mostrar que há 
muito mais nos livros para crianças do que se pôde imaginar, basta que se tenha 



vontade de aprender e esteja preparado para entrar nesse universo mágico que a 
literatura infantil pode levar. 

Martins (2005), por meio dos três níveis de leitura nos mostra que ler é muito 
mais do que simplesmente decodificar o código escrito. O contato com materiais de 
escrita, seu manuseio, despertam diferentes níveis de leitura, que devem ser 
trabalhados desde muito cedo. O uso das ilustrações dos livros infantis no trabalho 
educativo pode auxiliar nesse despertar e promover aprendizagens.  

 
As linguagens presentes no objeto cultural se oferecem como portas de 
acesso ao sentido ali constituído e cuja escolha inicial do leitor recai na 
ilustração, sedutora, mas complexa em suas articulações ao dialogar com a 
palavra. Por isso, é imprescindível retirar a ilustração de uma condição 
secundaria ou de invisibilidade e compreendê-la como linguagem 
impregnada na manifestação de sentido textual. (RAMOS; PANOZZO, 
2006, p. 12). 
 

Por meio das oficinas pode-se perceber que as crianças são capazes de ler 
pelas ilustrações, como exemplo, cito a segunda oficina, realizada utilizando-se um 
livro de imagem, que, por meio da observação das ilustrações, as crianças foram 
capazes de elaborar diferentes histórias, tendo como foco a trama narrativa 
apresentada pelo livro de imagens de Eva Furnari (2000). 

 A formação de cidadãos autônomos, críticos e reflexivos também pode ser 
alcançada com o trabalho com ilustrações (CAMARGO, 1995). Observando a 
primeira oficina, em que as crianças se sentiram desafiadas a descobrir quem era o 
personagem misterioso que aparecia na ilustração, pude perceber durante a análise 
dos textos realizados pelas crianças, diferentes interpretações, diferentes 
encadeamento de idéias, em que cada criança pode escrever aquilo que estava 
imaginando, sem a preocupação de estar certo ou errado, auxiliando dessa forma, 
no desenvolver da imaginação e criatividade. 

Na terceira oficina, com base nas ilustrações do livro “O homem que amava 
caixas” (KING, 1995), foi possível desenvolver um trabalho interdisciplinar 
envolvendo conceitos matemáticos e proporcionando um processo de aprendizagem 
mais proveitoso e significativo, em que os alunos puderam aprender e se divertirem 
ao mesmo tempo. 

É inevitável pensar na ilustração como uma ferramenta capaz de promover 
aprendizagens significativas, ao passo que possibilita a criança o acesso à leitura 
antes mesmo desta dominar a linguagem do código escrito. “Numa cultura que exige 
a leitura de diversas linguagens, em que convivem lira e a televisão, a alfabetização 
não pode se restringir ao alfabeto, às primeiras letras” (CAMARGO, 1995, p. 79).  

Sendo assim, tanto texto escrito quanto imagem devem ser considerados no 
processo de alfabetização das crianças, pois, 

 
As formas e as palavras transgridem suas categorias para brincar e saltar, 
levando o leitor ora para o universo da visualidade, ora para o universo da 
verbalização, ou mesclando tudo num jogo entre linguagens. 



Na estrutura do texto de literatura infantil percebe-se que, em determinados 
momentos, a imagem antecipa sentidos revelados pela palavra, em outros, 
mostra sentidos paralelamente, tratando de aspectos não explicitados pelo 
sistema escrito; por vezes, apenas confirma as palavras, por outras, orienta 
a leitura. (RAMOS; PANOZZO, 2006, p. 11). 
 

O trabalho com base nas ilustrações de livros de literatura infantil se mostrou 
extremamente importante e compensador, no sentido de aprimorar os 
conhecimentos dos alunos, despertar capacidades e interesses, antes adormecidos, 
contribuindo significativamente ao processo de desenvolvimento do qual as crianças 
estão vivenciando. 

Ao fazer uma reflexão dessas oficinas pude rever minha prática pedagógica e 
iniciar uma mudança de ações e pensar enquanto professor, além de promover uma 
prática diferenciada às crianças envolvidas. Nesse sentido caracteriza-se a maior 
contribuição da metodologia da pesquisa-ação a esta pesquisa: a mudança positiva 
por parte do pesquisador e do público pesquisado, visando uma educação mais 
crítica reflexiva consciente e significativa. 

 Pode-se concluir que hoje há a disposição do professor inúmeros 
materiais e recursos simples e fáceis de serem encontrados, mas que, muitas vezes 
não são percebidos ou são menosprezados. É necessário um olhar mais atento do 
professor não só a estes materiais e recursos, mas principalmente a seus alunos de 
modo a conhecê-los e juntos contraírem seus conhecimentos. Afinal, a criança de 
hoje será o adulto da sociedade de amanhã, cabe a nós professores pensarmos, 
qual a sociedade que almejamos formar. 
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